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O enigma do corpo 

Gesto traz a sua segunda edição estruturada 

nos mais cliversos concei tos e análises do cor­

po, seja este o que cada indivíduo achar por 

bem definir: o (corpo) dançante, o hedonista, o 

sofrido, o abençoado, o mortal. Apresentar abor­

dagens sobre esta matéria que embrulha o ho­

mem e o personaliza no mundo concreto, con­

tudo, leva-nos, invariavelmente, ao enigma - e 

à genial frase do filósofo francês Claude Bruaire, 

que tudo sintetiza: "O corpo é compreendido da 

mesma forma como Deus é concebido. " Isto é, 

como mistério . E aí residem a excelência e o 

poder encantatório da dança. 

Portanto, quando Gesto se propõe a reunir 

teorias sobre corpo e dança, torna-se terreno para 

o absoluto. Neste número, por exemplo, o pro­

fessor da New York University André Lepecki 

escreve artigo exclusivo em que aborda um tema 

mais do que pertinente: como os coreógrafos 

contemporâneos devem lidar com a perversa 

idéia de colonização do corpo. Já a antropóloga 

americana Judith Lynne Hanna toma outra via: 

desvenda o mundo das dançarinas de strip-tease 

e explora o conceito de "dança exótica ", asse­

gurando seu valor estético no democrático uni­

verso do movimento . 

Gesto acompanha ainda outras questões: 

uma discussão polêmica em torno dos limites 

entre criação, cópia e plágio em coreografias 

recorrentes pelo mundo; um debate sobre a in­

teração do balé clássico com a dança contem­

porânea nos palcos; e uma investigação sobre 

o corpo atual do bailarino, não ma is estereoti­

pado, longilíneo e seco, mas, simplesmente, hu­

mano. Num ensaio inédito, o fotógrafo Bruno 

Veiga também desmistifica os corpos dos bai­

larinos, clicando-os nos mais triviais ritos do­

mésticos. O resultado reflete o enigma: entre a 

perfeição estética e a fragilidade humana, o 

corpo pode ser uma infinidade de seres, quere­

res e poderes . 

Luciana Hidalgo 

Editora 
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